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REQUISITOS REGULATÓRIOS CRESCENTES 
AUMENTAM A CONFIABILIDADE DE 

CONCESSIONÁRIA BRASILEIRA

Evolução das estruturas regulatórias
O ambiente regulatório para as concessionárias está 
evoluindo, não só nos EUA como em todo o mundo. Uma 
convergência de fatores como envelhecimento da planta, 
um maior comprometimento com a experiência do consumidor 
e os esforços na modernização estão fazendo a rede avançar 
de forma mais rápida e profunda como nunca.

O Brasil, particularmente, passou por mudanças regula- 
tórias significativas no setor elétrico nas décadas passadas. 
A principal delas foi a reestruturação da regulação, visando 
a atração de investimentos estrangeiros em geração de 
energia. Uma nova legislação reformatou o setor elétrico, 
requerendo que todas as concessões sejam outorgadas por 
um processo de licitação pública.

Em resposta a esse novo cenário foi criada uma agência 
reguladora para o setor elétrico. A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL) é responsável pela fiscalização 
e regulação da qualidade de serviço aos consumidores 
de cada concessionária e pela preservação da viabilidade 
econômica dos provedores do serviço. A agência gerencia os 
contratos de concessão com as concessionárias e revisa os 
indicadores DEC e FEC a cada cinco anos.

Em 2015, a influência da ANEEL começou a mudar as 
estruturas regulatórias das concessionárias brasileiras.         

A agência regulatória estabeleceu um plano estratégico que  
exigia que as concessionárias com desempenho insuficiente 
nos indicadores DEC e FEC e baixa confiabilidade para 
o consumidor melhorassem seus serviços, sob pena de 
perder as concessões que tinham sido renovadas em 2015. 
A agência monitorava anualmente os resultados financeiros 
das concessionárias e seus indicadores DEC e FEC.

Posteriormente, durante uma renovação periódica do 
contrato de concessão em 2016, a ANEEL estabeleceu 
medidas inéditas para responsabilizar as concessionárias 
por melhorias dos indicadores DEC e FEC em bases anuais. 
A primeira dessas medidas concentrou-se na restrição a 
pagamentos de dividendos. A ANEEL aprovou uma nova 
resolução que restringe pagamentos de dividendos pela 
concessionárias a um novo mínimo legal — 25 por cento do 
lucro líquido. A restrição se aplica se uma concessionária 
excede os limites de DEC e FEC por dois anos consecutivos ou 
por três vezes em cinco anos. Em 2018, cinco concessionárias 
brasileiras tiveram seus pagamentos de dividendos retritos 
ao mínimo legal porque falharam no atendimento aos novos 
requisitos. Isso evidenciou para muitas concessionárias uma 
clara necessidade de melhorias de confiabilidade.

A segunda medida declarava que, se as concessionárias 
excedessem seus limites de DEC e FEC por dois anos 
consecutivos ou durante o último ano do período de cinco 

Then, during a periodic concession contract renewal in 
2016, ANEEL established unprecedented measures to 
hold utilities accountable for improving SAIDI and SAIFI 
indices on a yearly basis. The first of these measures 
centered around a dividend payment restriction. ANEEL 
approved a new resolution that restricts utility dividend 
payments to a new legal minimum — 25 percent of their 
net profit. The restriction is applied if a utility exceeds 
the SAIDI and SAIFI indicator limits for two consecutive 
years or three times within five years.  In 2018, five 
Brazilian utilities had their dividend payments restricted 
to the legal minimum because they failed to meet the 
new requirements. This demonstrated a clear need for 
reliability improvements across many utilities in Brazil.

The second measure declared that, if utilities exceed the 
new SAIDI and SAIFI thresholds for two consecutive years 
or during the last year of the five-year period, they would 
lose their concessions. ANEEL’s latest requirements have 
given Brazilian utilities an ultimatum: substantially improve 
reliability or lose their concession contracts entirely. 

Five years after the new regulatory requirements were 
enacted, 2020 is a landmark year for these organizations 
because ANEEL will evaluate its progress during the final 
year of the five years.

“There are significant shifts in utility regulatory 
structures around the world right now, and Brazil is one 
example of how these changes are pressuring utilities to 
reevaluate conventional practices,” said Andrew Jones, 
senior vice president of  global sales for S&C. “COPEL’s 
swift response to these changes demonstrates how 
quickly utilities can see success even in more complex and 
intensified regulatory environments.”

Advanced lateral protection: A strategy for reliability 
improvement

One of the largest service providers affected by ANEEL’s 
recently enacted standards was COPEL, Brazil’s fourth-
largest utility located in the state of Paraná. Its distribution 
system consists of 195,459 kilometers (121,452 miles) 
of lines serving 11 million customers. Although the state 
has many businesses and dense populations in its 395 
municipalities, many of important industrial operations, 
such as large-scale poultry and tobacco farms, are located 
in rural areas. This means electric loads, especially those 
in key commercial locations, are spread across COPEL’s 
system throughout Paraná and are not concentrated only 
in cities.

Because of ANEEL’s recent mandates, COPEL had to 
quickly decrease its SAIDI performance, mainly in its rural-
service areas, which had the poorest reliability. Reducing 
SAIDI motivated COPEL to search for new solutions to 
meet ANEEL’s requirements while in turn reduce operating 
costs and provide a return on investment.

To rapidly achieve considerable SAIDI improvement, 
COPEL targeted rural laterals with the poorest reliability. 
Outages that occurred from temporary faults in rural 
service areas had a large negative impact on COPEL’s SAIDI 
score because of the time required to send crews to remote 
rural areas. In addition to the reliability consequences, the 
cost to send crews to these locations inflated the utility’s 
operations and maintenance expenses. Electrical feeders 
in Paraná are typically very long, some stretching across 
more than 600 kilometers (372.8 miles). Single-wire 
earth return (SWER) transmission lines provide power 
to distribute in COPEL’s rural areas but pose substantial 
challenges operationally.
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anos, elas poderiam perder a concessão. Com esse último 
requisito, a ANEEL deu um ultimato às concessionárias:
ou melhoravam substancialmente a confi abilidade ou 
perderiam defi nitivamente seus contratos de concessão.

Cinco anos após o estabelecimento dos novos requisitos 
regulatórios, o ano 2020 assumiu uma importância especial 
para essas empresas pelo fato da ANEEL fazer a avaliação 
pelo último ano do período de cinco anos.

“Há hoje mudanças signifi cativas nas estruturas 
regulatórias das concessionárias no mundo, e o Brasil é 
um exemplo de como essas mudanças estão pressionando 
as concessionárias a reavaliar as práticas convencionais”,
diz Andrew Jones, vice-presidente sênior de vendas globais 
da S&C. “As respostas rápidas da COPEL a essas mudanças 
demonstram quão rápido as concessionárias podem obter 
sucesso, mesmo em ambientes regulatórios mais complexos 
e exigentes.

Proteção lateral avançada:
Uma estratégia para melhorias de 
confiabilidade
Um dos maiores provedores de serviço afetados pelas 
recentes disposições da ANEEL foi a COPEL, a quarta maior 
concessionária brasileira, com sede no estado do Paraná.
Seu sistema de distribuição consiste de 195.459 quilômetros 
de linhas atendendo 11 milhões de consumidores. Apesar 
do estado possuir uma grande atividade econômica e uma 
densa população em seus 395 municípios, muitas operações 
industriais expressivas, como produção avícola e fazendas de 
fumo, estão localizadas em áreas rurais. Isso signifi ca que 
a carga, especialmente em localidades comerciais chaves, 
está espalhada pelo sistema da COPEL em todo o estado,
e não concentrada somente nas cidades.

Em razão das disposições recentes da ANEEL, a COPEL 
precisou diminuir o DEC rapidamente, principalmente em suas 
áreas rurais de atendimento, que tinham menor confi abilidade.
A redução no DEC motivou a COPEL a encontrar novas 
soluções para atendimento aos requisitos da ANEEL, 
juntamente com redução de custos operacionais e maior 
retorno do investimento.

Para obter melhorias consideráveis no DEC rapidamente, 
a COPEL focou nas laterais rurais com confi abilidade mais 
baixa. As interrupções de fornecimento causadas por faltas 
temporárias em áreas rurais tinham um impacto negativo 
expressivo nos indicadores DEC da COPEL devido ao tempo 
requerido para enviar pessoal para áreas rurais remotas.
Além do impacto na confi abilidade, os custos para enviar 
equipes para esses locais afetavam as operações e infl avam 
os custos de manutenção. Os alimentadores no Paraná são 
tipicamente muito longos, alguns deles se estendendo por 
mais de 600 quilômetros. As linhas de transmissão MRT 

(monofi lar com retorno por terra) são utilizadas pela COPEL 
para distribuição em áreas rurais, porém acarretam desafi os 
operacionais substanciais.

Para a COPEL, fi cou evidente que o atendimento aos rígidos 
objetivos da ANEEL signifi caria uma guinada na estratégia 
anterior de proteção. Em vista disso, visando a substituição 
das chaves fusíveis, a concessionária analisou diversos tipos 
de religadores monofásicos simplifi cados.

Por fi m, a concessionária selecionou uma empresa com 
sede em Chicago, provedora de equipamentos e soluções 
para sistemas elétricos de potência, fabricante de um 
religador monofásico montado em base de chave fusível. Esse 
equipamento atende aos requisitos da ANEEL concernentes 
à melhoria geral na confi abilidade do sistema, possuindo 
uma avançada solução de proteção lateral que detecta se 
uma falta é permanente ou não. O dispositivo recompõe 
automaticamente o fornecimento se a falta for temporária, 
prevenindo assim interrupções desnecessárias.

Após a implantação da primeira etapa, a COPEL 
experimentou uma redução de 68,1 por cento no DEC, com 
uma redução de 45 minutos na duração média de interrupção, 
possibilitando assim atender os rígidos requisitos de 
desempenho da ANEEL. Isso possibilitou também à COPEL 
uma redução de longos e caros deslocamentos. Devido a 
isso, a COPEL obteve uma redução nos custos operacionais 
equivalente a 20 por cento do valor investido. Essa mudança 



Reedição de Artigo 461-R150P 

REEDIÇÃO DE ARTIGO
Reeditado com permissão de
EET&D MAGAZINE © Edição Trimestral 2, 2020

3

de estratégia liberou as equipes da COPEL para outros 
serviços com maior valor agregado, que trouxeram maiores 
benefícios aos clientes fi nais.

Como mostrado na Figura 1, a linha azul representa 
os limites DEC agressivos impostos à COPEL pela ANEEL.
As barras em vermelho indicam os valores reais anuais 
do DEC obtidos após a implementação dos religadores 
monofásicos montados em chave fusível em seu sistema em 
2016. A COPEL não somente atendeu os limites da ANEEL, 
como também superou a redução no DEC estabelecida.

Após a instalação dos religadores em todo o sistema 
nas etapas subsequentes, as melhorias na confi abilidade 
foram imediatas. A COPEL obteve uma redução geral no 
DEC de 58,6 por cento e evitou 140.000 deslocamentos 
em três anos. “A adoção de uma estratégia avançada de 
proteção lateral usando [religadores monofásicos montados 
em chave fusível] proporcionou uma signifi cativa redução 
em nossos indicadores DEC, atendendo aos rígidos 

requisitos da ANEEL”, diz Julio S. Omori, Superintendente 
de Smart Grid e Projetos Especiais da COPEL. Em 2019,
a pontuação do DEC da COPEL atingiu a casa de um dígito 
pela primeira vez.

Satisfação do cliente final
Além das melhorias no DEC que os religadores monofásicos 
montados em chave fusível proporcionaram à COPEL,
os dispositivos também melhoraram a confi abilidade para 
os clientes fi nais. As interrupções de fornecimento podem 
provocar caros transtornos para os clientes industriais, 
comerciais e residenciais, especialmente aqueles situados 
nas bordas da rede, que esperam tipicamente um tempo 
maior para o restabelecimento do fornecimento. Como 
muitos clientes da COPEL possuem operações industriais 
importantes localizadas em áreas rurais, atendê-los com 
fornecimento confi ável é essencial para a economia regional. 
Longas interrupções de fornecimento afetam de forma 
signifi cativa esses clientes e têm o potencial de impactar 
em suas operações críticas por extensos períodos devido a 
estarem localizados nas bordas da rede.

Como mostrado na Figura 2, a maior parte dos clientes 
da COPEL está localizada em áreas urbanas, com somente 
10 por cento do total localizados em áreas rurais. Contudo, 
havia uma grande disparidade na qualidade de serviço 
entre as áreas urbanas e rurais. Apesar dos clientes rurais 
representarem a minoria da base da COPEL, eles sofriam na 
média signifi cativamente mais interrupções de fornecimento 
que os consumidores urbanos, contribuindo com 45 por cento 
na pontuação DEC geral. Essa desproporção de confi abilidade 
entre consumidores urbanos e rurais foi o estímulo para o 
investimento em proteção lateral avançada em áreas rurais.

Figura 1. Limites DEC estabelecidos pela ANEEL (em azul) versus 

desempenho obtido pela COPEL (em vermelho).
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A COPEL percebeu que os religadores monofásicos 
montados em chave fusível se revelaram uma ferramenta 
essencial para melhorias de confi abilidade em suas redes de 
distribuição e em laterais trifásicas de 13,8 kV e 25 kV e em 
laterais monofásicas de 34,5 kV. Os dispositivos não previnem 
somente que faltas temporárias se tornem permanentes, 
mantendo operações importantes — mesmo nas bordas 
da rede, somente as laterais sofrem interrupções rápidas, 
evitando interrupções momentâneas nos alimentadores.

“Esses religadores monofásicos montados em chave 
fusível trouxeram diversos benefícios ao nosso sistema e para 
as nossas operações”, diz Omori. “Não somente estamos 
evitando que as interrupções momentâneas impactem 
nossos clientes, como também prevenimos diversos trips em 
campo. Com isso, nossas equipes podem focar em temas 
mais importantes, sabendo que nossos clientes estão melhor 
atendidos com a recomposição rápida do fornecimento”.
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